Terceira aula – Damasco, Arábia e Antioquia

¨...por todo um ano, se reuniram naquela igreja e ensinaram numerosa multidão. Em Antioquia, foram os discípulos, pela primeira vez, chamados cristãos.¨ At 11.26

A cronologia da vida de Paulo pode ser razoavelmente estabelecida a partir dos dados encontrados em Atos e nas cartas de Paulo, especialmente sua Carta aos Gálatas. Não é possível estabelecer uma cronologia precisa, quer porque faltam dados, quer porque Lucas, o autor de Atos, não se preocupou em dar datas precisas, ou não teve acesso a todas as informações. Assim, se usamos a própria informação de Paulo, temos a seguinte sequência:  

Gl 1.16 Conversão

Gl 1.16.17 Intervalo de três anos (Arábia e Damasco)

Gl 1.18-20 Primeira visita a Jerusalém, que durou 15 dias

Gl 1.21-2.1 Intervalo de 14 anos (pregação aos gentios na Síria e na Cilícia)

Gl 2.1-10 Segunda viagem a Jerusalém para uma conferência particular a respeito da missão aos gentios
Gl 2.1-14 Incidente em Antioquia

Depois de sua conversão, durante três anos, Paulo ficou nas regiões da Arábia e retornou a Damasco. Não há informações do que ele fez durante esse período. Também não se sabe o que significa, geograficamente, ¨Arábia¨. Durante os anos seguintes, entre onze e catorze anos, ele foi para as regiões da Síria e da Cilícia, esta sua terra natal. Não há qualquer relato bíblico sobre esse longo período. Apesar de muitas especulações e de fontes extra-bíblicas de origem duvidosa, na verdade nada se sabe sobre a vida e a atuação de Paulo. Depois de todo esse período, foi alcançado em Tarso por Barnabé, entre 43 e 46 d.C.

Os dispersos, depois da morte de Estevão, foram para várias cidades gentílicas, inclusive Antioquia (At 11.19). Antioquia era a terceira maior cidade do império, menor apenas que Roma e Alexandria. Tinha cerca de 500 mil habitantes e desfrutava de uma vida econômica e cultural rica. A igreja cristã cresceu muito e de modo consistente. Antioquia passou a ser o quartel general da missão aos gentios. Lá os seguidores de Jesus foram pela primeira vez distinguidos do Judaísmo e chamados de cristãos, com uma doutrina distinta e um corpo próprio de ensino e doutrina. 

Barnabé, natural de Chipre, homem de excelente reputação entre os apóstolos em Jerusalém, foi enviado para orientar o crescimento da igreja nascente em Antioquia. Ele, que já tinha sido o fiador moral de Paulo numa primeira e rápida visita a Jerusalém, foi buscar Paulo em Tarso para ajudar. Trabalharam juntos durante um ano e Paulo era subordinado a Barnabé (At 11.26). Levaram, numa breve visita, ofertas a Jerusalém (At 11.27-30) por causa da grande necessidade e trouxeram um auxiliar para Antioquia – João Marcos, sobrinho de Barnabé. Antioquia estava gestando a idéia de missões aos gentios e o Espírito disse à igreja para separar Paulo e Barnabé para o trabalho. Por meio de jejum e oração os líderes (profetas e mestres) da igreja em Antioquia os enviaram para a primeira viagem missionária. Levaram junto com eles o jovem João Marcos.
